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inaugura Loja 
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Etanol 
Mais Verde

Palestra 
Adubação

Crédito 
Rural Verde

Página 4 Páginas 5 e 6 Página 8

Mesmo com os desafios da pandemia e da pós-
-pandemia, a Coplana manteve a estratégia de am-
pliar sua área de atuação. A mais recente iniciativa 
foi a inauguração de sua 8ª filial, no município de 
Ibitinga/SP, para atendimento não só dos produto-
res rurais, mas também da população da região. 
Conhecida como a Capital do Bordado, a cidade 
soma significativos resultados no agronegócio, e a 
loja, que abriu as portas no dia 14 de junho, conta 
com um projeto moderno e confortável, estaciona-
mento e fácil acesso, à Av. Prefeito Alberto Alves 
Casemiro, 1.680, Jardim São Jorge. 
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: pres. - Bruno Rangel G. Martins, vice-pres. - José Antonio de Souza Rossato Junior e secretário - Sergio de 
Souza Nakagi, superintendente - Mirela Gradim • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria Executiva: Francisco Antonio de Laurentiis Filho, José 
Antonio de Souza Rossato Junior e Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Carlos Eduardo Mucci, Cezar Cimatti, 
Diego de Mendonça Fernandes, Eduardo Maniezo Rodriguez, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Jander Antonio Pereira de Moura, José Marcelo Pacífico, Regiane 
Chianezi, Renata Montanari, Robson Pereira da Fonseca, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves 
(coordenação de projetos),  Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine Bortoleto Maximo (Estagiária)• Contatos: 
cemucci@socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br

“Foi uma grande oportuni-
dade encontrarmos este es-
paço, com um prédio bonito 
e muito bem localizado na en-
trada da cidade. E a partir daí, 
começamos a empreender 
os esforços para que pudés-
semos abrir a filial na cidade o 
mais rápido possível. Tivemos 
os contratempos relacionados 
à pandemia, mas agora che-
gamos aqui com toda a força 
e vigor. Esperamos fazer bons 
negócios, mas além disso, fa-
zer grandes amigos em toda 
a região de Ibitinga”, destacou 
Bruno Rangel Geraldo Martins, 
presidente da Coplana.

Intensificar o atendimento 
de produtores que já negocia-
vam com a Coplana também 
fez parte dos objetivos. “Es-
tabelecemos aqui um impor-
tante ponto de referência da 
Cooperativa. Sempre que há a 
instalação em um novo local, a 
Coplana o faz de maneira con-
sistente”, afirmou Sérgio de 
Souza Nakagi, diretor-secretá-
rio. 

A região de Ibitinga abran-
ge nove municípios, como Itá-
polis e Boa Esperança do Sul, 
e tem uma agricultura bem 
desenvolvida, responsável por 
R$ 623,79 milhões de produ-
ção ao ano, segundo o IBGE, 
Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística. As principais culturas são: cana-de-açúcar, que 
representa 83% do total (R$ 519 milhões), soja, com 7% (R$ 46 
milhões), amendoim, com 6% (37 milhões), e milho com 4% do 
potencial de produção (R$ 23 milhões).

Os números respaldam a inserção desta região na estraté-
gia da Coplana, como afirma a superintendente Mirela Gradim. 
“Ibitinga já era um sonho desde 2020, e dentro do nosso plane-
jamento estratégico, optamos por crescer regionalmente. Esta 
já era uma região muito importante, antes atendida pela filial de 
Taquaritinga/SP, mas foi ocorrendo uma ampliação tão forte que 
vimos a oportunidade de abrir aqui. Uma das metas era estar-

Abertura do novo prédio marca expansão consistente da Cooperativa

Momento de comemoração: da esquerda para a direita - José Antonio Rossato Junior, 
vice-presidente da Coplana; Cezar Cimatti, gerente de Negócios; Mirela Gradim, supe-
rintendente; Bruno Rangel Geraldo Martins, diretor-presidente; Marcelo Pacífico, gerente 
Técnico-Comercial de Insumos; Sérgio de Souza Nakagi, diretor-secretário 
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mos em um local que facilitasse o acesso do 
produtor, o que também conseguimos."

A Coplana viu seus números crescerem nos 
últimos anos, movimento que não foi alterado 
nem mesmo pelos impactos da pandemia ou 
outras conjunturas geopolíticas. Não somente 
os cooperados, mas a população está sendo 
beneficiada pela abertura da Loja, como afirma 
Cezar Cimatti, gerente de Negócios da Coope-
rativa. “A escolha da cidade de Ibitinga para abrir 
nossa mais nova Loja deveu-se ao fato de já ter-
mos vários produtores conhecidos nesta área e 
cooperados na região. Além disso, trata-se de 
uma região relevante, onde o agro está em evi-
dência, e a economia é pujante. Conseguimos 
atender, não só com produtos agropecuários, 
mas também com ampla variedade. São mais 
de 12 mil itens para a população da cidade.”

O projeto de expansão vem atendendo ao 
aumento da demanda em diversas regiões, 
sempre com base em um detalhado estudo de 
viabilidade, com o objetivo principal de suprir 
necessidades do público, como explica Marce-
lo Pacífico, gerente Técnico-Comercial de Insu-
mos. “Nós já possuíamos uma carteira aqui de 
cooperados e clientes consolidados em Ibitin-
ga. Então, estávamos vislumbrando este poten-
cial, principalmente nas culturas de amendoim 
e cana-de-açúcar. Em função dessa carteira, 
estudamos bastante o município e a região, e o 
processo foi concluído." 

A próxima inauguração ocorrerá na cidade 
de Tupã/SP, conhecida pela produção de amen-
doim, cultura que está entre os principais inves-
timentos da Coplana. E a Cooperativa segue 
com seus objetivos de expansão, levando junto 
com os produtos, uma assistência técnica de 
qualidade, um varejo com atendimento qualifi-
cado, ferramentas com inovação tecnológica 
e os planos de promover a sustentabilidade da 
produção, a geração de novos postos de em-
prego e a contribuição para a geração de renda 
no campo e nas cidades.

São 12 mil itens: além de insumos, máquinas, implementos e 
peças agrícolas, estão produtos para casa e jardim, pesca e 
camping, para pets e linha veterinária, artigos automotivos, 
ferramentas e marca própria 

Produtores, fornecedores e população da cidade presentes na 
inauguração
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Certificado de Agradecimento

OGrupoExecutivodoProtocoloAgroambientalEtanolMaisVerdeconfereopresenteCertificadode

AgradecimentoàSOCICANA–ASSOCIAÇÃODOSFORNECEDORESDECANADEGUARIBA,de

Guariba,SPpelocompromissocomasustentabilidadedosetorsucroenergéticopaulistaeempenho

nocumprimentodasDiretivasTécnicasdoreferidoProtocoloaolongodeseus15anos.

Agradecemosporfazerempartedestahistóriaepelaparceriaemproldodesenvolvimento

sustentável.

São Paulo, 29 de junho de 2022

Fabio Soldera
Secretário Executivo

Protocolo Agroambiental Etanol Mais Verde

Etanol Mais Verde
A Socicana recebeu, do Grupo Executivo do 

Protocolo Etanol Mais Verde, um certificado de 
agradecimento por cumprir as Diretivas Técnicas 
da iniciativa ao longo de 15 anos. 

O objetivo principal do protocolo criado pela 
secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo é somar esforços com o 
setor sucroenergético paulista para agregar mais 
sustentabilidade à cadeia produtiva do etanol, 
com uma programação que vai além do fim da 
queima. 

O reconhecimento do trabalho da Socicana 
vem a partir da dedicação de sua equipe e as-      

Socicana é reconhecida pelo compromisso com a sustentabilidade

sociados, atuando fortemente para as boas práti-
cas de produção em várias frentes.

A Associação oferece suporte ao produtor, em 
programas e serviços com impacto direto no tripé 
composto pela atenção às pessoas, ao meio am-
biente e ao desenvolvimento econômico, desde 
questões técnicas da lavoura, até a gestão finan-
ceira, capacitação e atenção ao social. 

Pelo reconhecimento, a Socicana agradece ao 
Grupo Executivo do Protocolo Etanol Mais Ver-
de, e também aos esforços do produtor rural as-       
sociado, ciente de seu compromisso com a atual 
e futuras gerações.

Certificado de Agradecimento

O Grupo Executivo do Protocolo Agroambiental Etanol Mais Verde confere o presente Certificado de

Agradecimento à SOCICANA – ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDORES DE CANA DE GUARIBA, de

Guariba, SP pelo compromisso com a sustentabilidade do setor sucroenergético paulista e empenho

no cumprimento das Diretivas Técnicas do referido Protocolo ao longo de seus 15 anos.

Agradecemos por fazerem parte desta história e pela parceria em prol do desenvolvimento

sustentável.

São Paulo, 29 de junho de 2022

Fabio Soldera
Secretário Executivo

Protocolo Agroambiental Etanol Mais Verde
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DME = Calculada pela equação de Mitscherlich, ou 
através do trinômio do 2° grau (ANDA, 1975);

DMEE - Dose de Máxima Eficiência Economica e 
DMET – Dose de Máxima Eficiência Técnica

DMET 
(270 kg/ha N)

DMEE
(150 kg/ha N)

(90%)

(100%)

Margem de 
lucro sobre 
investimento

DME = Calculada pela equação de Mitscherlich, ou 
através do trinômio do 2° grau (ANDA, 1975);

DMEE - Dose de Máxima Eficiência Economica e 
DMET – Dose de Máxima Eficiência Técnica

DMET 
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Certificado de Agradecimento

OGrupoExecutivodoProtocoloAgroambientalEtanolMaisVerdeconfereopresenteCertificadode

AgradecimentoàSOCICANA–ASSOCIAÇÃODOSFORNECEDORESDECANADEGUARIBA,de

Guariba,SPpelocompromissocomasustentabilidadedosetorsucroenergéticopaulistaeempenho

nocumprimentodasDiretivasTécnicasdoreferidoProtocoloaolongodeseus15anos.

Agradecemosporfazerempartedestahistóriaepelaparceriaemproldodesenvolvimento

sustentável.

São Paulo, 29 de junho de 2022

Fabio Soldera
Secretário Executivo

Protocolo Agroambiental Etanol Mais VerdeNo gráfico é possível perceber que o aumento na quantidade de adubo não implica 
diretamente no aumento da margem de lucro sobre o investimento. O produtor deve 
estar atento ao impacto dos preços altos dos fertilizantes 

Uso de composto para adubar a cana
No dia 5 de julho, o Núcleo 

de Desenvolvimento Lideragro, 
com apoio da Coplana, pro-
moveu a palestra Alternativas 
para adubação da cana-de-
-açúcar, produção e utilização 
de composto, com o Prof. Dr. 
Gaspar Henrique Korndorfer, 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, e participação de 
cooperados e equipe técnica 
da Cooperativa. 

Na palestra foram apresen-
tadas alternativas para a adu-
bação de cana planta, cana 
soca e correção de solo. Com 
os altos preços dos fertilizan-
tes, a busca por alternativas 
é fundamental para amenizar 
os custos de produção, e os 
resíduos gerados, por exem-
plo, pela usina, como a torta 
de filtro, vinhaça e cinza, são 
opções de substituição à adu-
bação convencional mineral. 
Outros materiais orgânicos 
também podem ser utilizados, 
como a cama de frango e de 
confinamento.  

Para o Prof. Gaspar, a dose 
de adubo não deve ser calcula-
da com base somente na aná-
lise de solo e produtividade da 
área. Precisa levar em consi-
deração o custo do fertilizante 
em relação ao preço da cana. A 
aplicação de um volume maior 
de adubo implica diretamente 

em aumento nos custos, mas não representa necessariamente 
maior produtividade e maior retorno financeiro ao produtor. Por-
tanto, é preciso encontrar um equilíbrio. 

Ao optar pelo uso dos resíduos, o pesquisador alerta para a 
necessidade de uma transição gradativa. “Esses materiais não 
estão disponíveis em grande quantidade. Não se pode virar a 
chave de uma hora para outra, sair dos produtos convencionais 
para a agricultura orgânica. Não serve para todo mundo, mas 
para aqueles que têm a oportunidade, a mudança é muito im-
portante no momento, por conta dos preços elevados de fertili-
zantes”, afirma o Prof. Gaspar.

Outra questão à qual o produtor deve estar atento é a diminui-
ção da produtividade da cana-de-açúcar ao longo dos anos, que 
está relacionada a vários fatores, mas principalmente ao regime 
hídrico nos últimos cinco anos. Mais um motivo para buscar al-
ternativas. 
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Fonte: 2022. Rel. Safra 2021/2022. UNICA.
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Bruno Fernandes Modesto Homem
Coordenador Núcleo Lideragro

Gaspar Henrique Korndorfer  
Pesquisador e professor da Universidade 

Federal de Uberlândia

Produtividade da cana-de-açúcar teve queda nos últimos dez anos, em parte devido 
aos aspectos climáticos

No uso dos produtos alternativos é preciso também garantir 
a procedência. “Você precisa caracterizar de forma adequada. 
Analisar a quantidade de nitrogênio, fósforo, potássio e micro-
nutrientes, ter essa composição para que a adubação seja mais 
qualificada dentro do que é requerido para a cultura”, alerta o pes-
quisador.   

Podem ser usados ainda os adubos organominerais, que são 
uma mistura de adubos minerais e matéria orgânica, com bene-
fícios, como sua qualidade superior, aumento da produtividade e 
menor custo. 

“Para fazer frente ao alto custo, a busca por alternativas e 
soluções regionais é de extrema importância. Isso assegura a 
continuidade do setor produtivo. Assim, trazer um profissional 
para discutir e levar essa informação direta aos produtores é de 

grande valia. Podemos levar 
esse conhecimento ao cam-
po, e, assim, torná-lo prático”, 
concluiu Bruno Modesto Ho-
mem, coordenador do Núcleo 
Lideragro
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Novas 
lavadoras 
STIHL.
ƒ
As mais completas 
e com o melhor 
desempenho  
da categoria.

As novas lavadoras STIHL RE 80X, RE 80,  
RE 90.0 e RE 90 Plus são ideais para as áreas 
externas da casa, veículos e equipamentos 
agrícolas. O design moderno e funcional 
permite o encaixe dos componentes na 
própria máquina, facilitando o armazenamento. 
E uma completa linha de acessórios garante 
mais praticidade e eficiência na limpeza.

STIHL.COM.BR

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL@STIHLBRASIL

STIHL BRASIL



8

Nova campanha do Crédito Rural Verde

A Socicana e o Sicoob Coopecredi estão 
com uma nova campanha para financiamentos 
na linha Crédito Rural Verde. A iniciativa oferece 
taxas menores de juros para produtores de ca-
na-de-açúcar que fazem parte de programas ou 
certificações ambientais.

A parceria da Associação com a Cooperati-
va de Crédito vem atendendo produtores desde 
fevereiro de 2021, como forma de reconhecer 
a dedicação daqueles que investem tempo e 
recursos financeiros em práticas agrícolas sus-
tentáveis. Assim, as taxas são mais baixas para 
o custeio da produção e renovação do canavial.

Para ter acesso ao Crédito Rural Verde, o pro-
dutor de cana-de-açúcar, associado à Socicana, 
deve fazer parte de um programa de desenvol-
vimento sustentável da Associação, como Top 
Cana (programa próprio), ou certificação Bon-
sucro. O agricultor deve também ser associado 
ou associar-se ao Sicoob Coopecredi.

Esta linha de crédito promove benefícios 
a toda a sociedade. Ao produtor que tem seu 
trabalho valorizado, e à comunidade, que con-
ta com uma produção dentro dos critérios de 
sustentabilidade, o que envolve a atenção aos 
aspectos sociais, ambientais e financeiros. 

Quem não é produtor rural também pode 
participar da inciativa, aplicando seu dinheiro 

Taxas menores para quem participa de programas de sustentabilidade

no RDC Verde, um tipo de investimento aberto 
para todos os associados do Sicoob Coopecre-
di, independentemente da área de atuação, e 
que serve de fonte de recursos para a produção 
agrícola.

Diferencial da nova linha de crédito
O crédito rural verde é similar ao crédito ru-

ral habitual. Atende ao plantio e cana soca. O 
que diferencia esta linha das tradicionais é que 
é específica para produtores que tenham práti-
cas sustentáveis comprovadas, via certificação 
Bonsucro, ou participação no Programa Top 
Cana da Socicana. 

Para garantir o êxito da iniciativa, a Socicana 
oferece todo o suporte para certificar os produ-
tores, atuando como gestora do selo Bonsucro. 
Realiza ainda seu próprio protocolo de susten-
tabilidade, via programa Top Cana, que possui 
auditoria de empresa independente.

E a  equipe do Sicoob Coopecredi está pronta 
para auxiliar o associado, esclarecendo dúvidas 
e orientando sobre como funciona a adesão à 
nova linha. 

Converse hoje mesmo com nossa equipe 
para fazer parte da iniciativa e obter taxas 

menores em seu financiamento. 
(16) 3251-9270 • (16) 3251-9700
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Fonte: Circular Consecana

Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado
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124,61
85,28
83,69

2ª Q JUN
142,85
132,25
86,79
85,54

1ª Q JUL
143,72

87,14

2ª Q JUL
144,20

87,21

1ª Q AGO
142,45

87,43

2ª Q AGO
153,93

86,91

1ª Q SET
154,22

86,94

2ª Q SET
159,33

86,59

1ª Q OUT
151,24

85,05

2ª Q OUT
138,60

84,53

1ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR
115,07
111,59
81,37
81,61

2ª Q ABR
121,06
115,21
83,40
82,51

1ª Q MAI
128,24
117,21
84,04
82,04

2ª Q MAI
136,16
125,26
84,30
84,07

1ª Q JUN
140,02
128,82
85,08
84,27

2ª Q JUN
140,11
134,92
86,01
85,76

1ª Q JUL
141,26

86,51

2ª Q JUL
142,89

86,22

1ª Q AGO
144,07

85,93

2ª Q AGO
152,67

86,32

1ª Q SET
153,09

86,43

2ª Q SET
154,47

85,01

1ª Q OUT
147,70

86,08

2ª Q OUT
136,86

86,38

1ª Q NOV 2ª Q NOV
ATR SAFRA 21/22
ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR
116,75
107,45
80,48
78,59

2ª Q ABR
125,49
116,77
83,61
80,88

 

1ª Q MAI
131,79
120,26
86,10
82,53

2ª Q MAI
132,35
126,21
85,66
84,64

1ª Q JUN
134,68
131,14
83,43
85,06

2ª Q JUN
140,59
128,84
85,87
84,26

1ª Q JUL
143,79

86,63

2ª Q JUL
139,86

85,61

1ª Q AGO
145,24

86,41

2ª Q AGO
149,62

86,05

1ª Q SET
152,88

85,31

2ª Q SET
155,26

85,11

1ª Q OUT
147,85

84,93

2ª Q OUT
123,16

78,28

1ª Q NOV 2ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

1ª Q ABR

-

-

2ª Q ABR
107,50

-
80,77

-

1ª Q MAI
119,65
122,45
82,55
83,72

2ª Q MAI
126,41
124,99
82,62
82,97

1ª Q JUN
130,75
126,92
83,99
84,38

2ª Q JUN
135,47
133,68
85,05
86,60

1ª Q JUL
143,28

86,32

2ª Q JUL
143,61

85,73

1ª Q AGO
147,37

86,04

2ª Q AGO
151,75

85,90

1ª Q SET
152,93

85,31

2ª Q SET
152,86

85,28

1ª Q OUT
140,27

84,66

2ª Q OUT
132,81

84,05

1ª Q NOV 2ª Q NOV
-ATR SAFRA 21/22

ATR SAFRA 22/23
PUREZA SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 22/23

82,53 84,64

122,45

126,92
133,86

124,99

83,72 82,97 84,38
86,60

117,21

125,26
128,82

134,92

81,61 82,04 84,07 84,27 85,76

107,98
112,33

118,23
124,61

132,25

79,14 80,55 82,38 83,69 85,54
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Qual a necessidade de manter 
laboratório diante dos avanços 
da tecnologia?

Mesmo diante de toda a modernização tec-
nológica nos laboratórios que avaliam a matéria-
-prima nas usinas, ainda é fundamental o uso dos 
equipamentos convencionais para validar essas 
equações. E é necessário também que a valida-
ção seja feita antes que as equações entrem na 
rotina analítica. 

Hoje, por exemplo, é utilizada a tecnologia de 
Infravermelho Próximo, ou na sigla em inglês NIR 
(Near Infrared) caldo de cana-de-açúcar e  NIR 
cana preparada.

Porém, para dar segurança ao produtor, é pre-
ciso fazer os comparativos, validar as equações 
de calibração de equipamentos convencionais e 
mesmo dos equipamentos de ponta. E são esses 
os processos que são feitos no laboratório da So-
cicana, com o objetivo de garantir ao associado 
que a análise de sua matéria-prima esteja dentro 
de normas reconhecidas e aprovadas. 

A Associação realiza os testes interlaborato-
riais, que são os comparativos de análises entre 
as unidades industriais. E são essas análises que 
colaboram para a redação das novas normas da 
ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
inclusive sobre as tecnologias NIR caldo de cana-
-de-açúcar e NIR cana preparada. O trabalho dos 
nossos técnicos serve para orientar o associado, 
quando existem dúvidas (comparativos) em rela-
ção às análises promovidas na usina.

O laboratório da Socicana participa ainda do 
ensaio de proficiência da Consul Lab para verifi-
car a qualidade dos serviços prestados pela pró-
pria Associação. E temos mais uma boa notícia: 
há anos, o Laboratório Socicana atinge 100% de 
qualidade.

Associado, converse com nossa equipe 
para qualquer esclarecimento.

Laboratório Socicana: (16) 3251-9245 

Fiscalização é necessária? 
Por mais eficaz que possa ser o equipamento 

usado, ainda é necessária a fiscalização. É preciso 
verificar se os equipamentos estão em boas con-
dições de uso, assim como se o operador está 
trabalhando conforme as especificações das nor-
mas.

Vários fatores devem ser observados, e a Soci-
cana tem equipamentos de checagem para ava-
liar todos os estágios das análises, além de pes-
soal qualificado e constantemente treinado para 
os serviços.

 Hoje, a Associação recebe até mesmo solici-
tação das usinas para a fiscalização, como forma 
de mostrar que essas unidades industriais estão 
realizando seus procedimentos dentro das nor-
mas exigidas.

Laboratório Socicana atinge 100% de qualidade 
no ensaio de proficiência da Consul Lab


